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RELP, O REFIS MODERNO

Cidade

MT PAR e parceiros 
preparam encontro de líderes 
empreendedores em Tangará

EM OUTUBRO

Tangará da Serra sedia-
rá no próximo mês um 
encontro de líderes em-
preendedores do todo 
o país. No evento, que 
acontecerá no dia 15 de  
outubro, no Salto das 
Nuvens, estarão presen-
tes também lideranças 
estaduais, como o Gover-
nador Mauro Mendes, e 
prefeitos de toda a região.

O encontro está sendo 
organizado pela MT Par-
ticipações e Projetos (MT 
PAR), em parceria com a 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra, Asso-
ciação Comercial e Em-
presarial (Acits) e Sindi-

Estarão presentes 
empreendedores 
de todo o país
e lideranças

Diretor-presidente da MT PAR, Wener dos Santos

cato Rural.
Para esta organização, 

o diretor-presidente da 
MT PAR, Wener dos San-
tos, esteve em Tangará da 
Serra na última terça-fei-
ra, 14, oportunidade em 
que se reuniu com o pre-
feito Vander Masson. “Es-
tamos fazendo uma visita 
ao prefeito para organizar-
mos, em parceria com o 
Município, Sindicato Rural 
e Associação Comercial, 
um encontro de líderes e 
empreendedores do Brasil 
aqui em Tangará da Serra, 
onde o Governador Mauro 
Mendes vai falar dos avan-
ços e dos investimentos do 
governo do Estado”, desta-
cou o responsável, ao afir-
mar que o intuito é atrair 
investidores de todo o país 
para Tangará da Serra, re-
gião e Mato Grosso.

“O prefeito é parceiro e já 
está fazendo o levantamen-
to das ações do governo, 

onde investir em Tangará 
e ele apresentará todos es-
ses dados para o Brasil”, 
completa. “Tenho certeza 
de que vai ser um marco ao 
município”.

Na oportunidade, San-
tos falou também sobre a 
sua expectativa para o iní-
cio das obras de um gran-
de conjunto habitacional 
em Tangará. “Temos uma 
conversa bem avançada. 
Ontem o secretário Adão 
entrou em contato, infor-
mando que a Procuradoria 
do Município já deu au-
torização para mandar [o 
projeto] para a Câmara (…) 
para a construção de mais 
de 500 apartamentos aqui 
em Tangará da Serra, pelo 
programa Verde e Amarelo 
do Governo Federal”.

A expectativa é fazer o 
lançamento dessas unida-
des ainda neste ano, assim 
como a seleção das famílias 
e contratos com as mesmas.
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CAUSA ANIMAL

Já foram empenhadas as 
duas destinações de emen-
das parlamentares do de-
putado Ulysses Moraes 
para aquisição das uni-
dades móveis adaptadas 
para serviços de castração 
de animais, o castramóvel, 
nos municípios de Tanga-
rá da Serra e Primavera 
do Leste. Cada emenda é 
no valor de R$ 200 mil e 
o objetivo é garantir mais 
cuidados com cães e gatos 

Emendas para aquisição de castramóvel 
já foram empenhadas

Assessoria
nesses municípios.

“O castramóvel garanti-
rá a castração gratuita de 
animais e a ideia é que o 
veículo percorra os bair-
ros de Tangará da Serra e 
Primavera do Leste. Vale 
lembrar que será uma 
unidade móvel para cada 
uma dessas duas cidades 
e isso vai ajudar prin-
cipalmente no controle 
populacional desses ani-
mais”, disse Moraes.

O parlamentar viu de 
perto a necessidade des-
sas unidades móveis 

adaptadas para serviços 
de castração de animais. 
“Tanto em Primavera 
quanto em Tangará da 
Serra percorremos Ongs 
animais e vimos o esforço 
que essas organizações 
fazem para salvar muitos 
cães e gatos abandona-
dos. Por isso, como uma 
forma de ajudar na cau-
sa animal fizemos essas 
destinações e esperamos 
que esses veículos adap-
tados ajudem muito no 
trabalho dos voluntários 
de ambos os municípios”.

O Senado Federal, votou na última quinta feira, projeto de lei com-
plementar nº 046/2021, que cria o Programa de Renegociação em 
longo prazo de débitos para com a Fazenda Nacional, ou devidos no 
âmbito do Simples Nacional-RELP e Cria linha de créditos as micro-
empresas de pequeno porte com recursos da CIDE.
Segundo o Relator do RELP, senador Jorginho Mello, (PL-SC), o RELP 
pode e deve ser chamado de REFIS moderno, pois além de conceder 
prazo mais elástico para o contribuinte saldar seus compromissos 
com o fisco, concede linha de crédito, para as empresas de pequeno 
porte e microempresas, é importante esclarecer que o texto aprova-
do no Senado ainda carece de aprovação da Câmara Federal.
O RELP, vem restabelecer o PERT, instituído em 2017 pela Lei Fede-
ral 13.496/2017, parcelamento este que vigeu até o exercício finan-
ceiro de 2018.
O PERT fora um dos parcelamentos mais benevolentes para com a 
preservação das empresas brasileiras, vez que permitia o recolhi-
mento de tributos federais em atraso, mediante pagamento compen-
satório com o prejuízo fiscal do Imposto de Renda e/ou com a base 

de cálculo negativa da Contribui-
ção Social sobre o lucro.
Tal projeto vem no sentido de 
minimizar  o cenário catastrófico 
da pandemia da COVID-19, na 
qual mergulhou o mundo numa 
crise sem precedentes desde a 
segunda guerra mundial, assim a 
sensibilidade do legislativo para 
o tema é de vital importância 
para a sobrevivência das empre-
sas e dos empregos.

A ideia do projeto de lei é a de que quanto maior a queda do fatu-
ramento, melhores as condições de parcelamento e compensação.  
É importante esclarecer que tudo deve estar devidamente lançado 
e escriturado nas EFDs e balanços, das empresas que irão recorrer 
ao RELP.
Por exemplo. Para uma queda igual ou superior a 80% do faturamen-
to, regulamenta o projeto de lei uma entrada de 2,5% do débito, com 
utilização de 50% do prejuízo fiscal e base de cálculo negativa da 
contribuição social de lucros.
O texto prevê o perdão de até 90% em multas e juros e de 100% nos 
encargos para dívidas contraídas até um mês antes da aprovação do 
texto legal, para empresas e pessoas físicas. A adesão ao RELP pode-
rá ser feita até o dia 30 de setembro deste ano. Além disso, o saldo 
poderá ser parcelado em até 144 parcelas, com parcelas reduzidas 
nos três primeiros anos.
Importante lembrar que o valor principal do tributo  não recolhi-
do permanece inalterado, além de sofrer a correção monetária pela 
Taxa Selic, visto que o RELP, não abrange o principal e a correção 
monetária da dívida. Não  está abarcado pelo texto legal os débitos 
de natureza previdenciária, somente inclue-se débitos tributários e 
demais débitos, vencidos até 31/05/2021, inclusive os oriundos de 
parcelamentos anteriores.
O projeto de lei passará na câmara de deputados, onde, se aprovado, 
certamente será celebrado pelo setor empresarial brasileiro, permi-
tindo-se, espera-se, uma higidez econômica, com manutenção de 
emprego e renda.
O projeto  ainda estabelece que as empresas e as pessoas físicas 
devedoras, que aderirem ao plano poderão utilizar precatórios fede-
rais próprios ou de terceiros para amortizar o saldo remanescente.  
Pela proposta, também serão aceitos como pagamento dos débitos os 
bens imóveis de empresas e pessoas físicas, desde que aceito pela 
Fazenda Pública credora.

Pascoal Santullo Neto é advogado tributarista em Mato Grosso

Conceder prazo 
mais elástico para 
o contribuinte
saldar seus 
compromissos 
com o fisco


